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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Dificuldades de mastigação e deglutição, associadas a outros 

fatores, podem restringir o consumo alimentar de idosos, inclusive aqueles com 

Doença de Alzheimer (DA), influenciando no seu estado nutricional, manifestado em 

parâmetros bioquímicos alterados de minerais fundamentais como o zinco. 

OBJETIVO: comparar os parâmetros bioquímicos do zinco e as características de 

mastigação e deglutição em idosos com e sem DA. MÉTODOS: estudo comparativo 

desenvolvido com 86 idosos, na faixa etária entre 60 e 93 anos, de ambos os sexos, 

distribuídos nos grupos controle (sem DA, n=43) e experimental (com DA, n=43). A 

análise do zinco plasmático e eritrocitário foi realizada segundo o método de 

espectofotometria de absorção atômica de chama. A função cognitiva e o 

estadiamento da DA foram avaliados através da aplicação da CDR (Clinical 

Dementia Rating). Para a caracterização da mastigação e deglutição foi aplicado o 

protocolo de avaliação miofuncional orofacial. RESULTADOS: Os valores médios de 

zinco encontrados no plasma (em µg/dL) foram de 65,9 ± 7,3 no grupo controle e 

66,5 ± 10,5 no experimental. As concentrações médias de zinco no eritrócito (em µg 

Zn/g Hb) foram de 46,3 ± 6,9 e 46,5 ± 12,1 para os grupos controle e experimental, 

respectivamente. Houve diferença significativa para o zinco no plasma de idosos 

com demência leve e avançada. As características de mastigação e deglutição 

sofreram variações importantes quando comparados os dois grupos, sendo piores 

no grupo com DA. Houve diferença significativa para movimentos mandibulares, 

reflexo de deglutição, deglutições múltiplas, presença de resíduos e dificuldade para 

ingerir comprimidos. CONCLUSÃO: O estado nutricional relativo ao zinco encontra-

se inadequado nos idosos pesquisados, com médias das concentrações de zinco 

abaixo do esperado no plasma e acima da faixa de normalidade nos eritrócitos. Os 

parâmetros bioquímicos do zinco revelaram que não houve diferença significativa 



entre os grupos controle e experimental. As características de mastigação e 

deglutição, de maneira geral, sofrem maior comprometimento nos idosos com DA, 

quando comparados a idosos saudáveis. Palavras-chave: Idosos. Doença de 

Alzheimer. Zinco. Mastigação. Deglutição. 


